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1 -  ORGANIZAÇÃO  DO DIA MUNDIAL DA  ÁGUA 2011  

Agua para as Cidades: respondendo ao desafio Urbano 

A SMAM coordenou a realiza­«o do ñDia Mundial da Ćguaò,  evento mais importante do Brasil 

neste ano (22.03.2011), reuni os setores, Governos Federal, Estadual e Municipal, Ministério 

Público, Fundação Roberto Marinho, UFPR, Imprensa, Setores Produtivos e de Serviços, 

Agronegócio, Indústria, Comércio, 3º Setor, Ambientalistas, Cientistas, Tecnólogos, Políticos, 

Estudantes e População em geral, para uma discussão sem bandeiras políticas ao redor de 

um assunto t«o vital quanto o tema ñĆguaò o que alavancou ainda mais a exposição da 

Cidade de Curitiba em defesa das questões ambientais com ênfase na gestão das aguas na 

Região Metropolitana de Curitiba, culminando num apoio formal de todos os Prefeitos da 

Região Metropolitana de Curitiba através de uma carta de compromissos cooperativos da 

gestão de aguas na RMC. A referida carta foi entregue ao Secretario Nacional de 

Saneamento ambiental do Ministério das Cidades Dr. Leodegard Tiscoski e discutido junto 

com o Presidente da Agencia Nacional das Aguas (ANA) Dr. Vicente Andreu Guilo. 
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PROGRAMAÇÃO DIA MUNDIAL DA AGUA 2011 ς MANHÃ 

8h00 Credenciamento e Café de Boas-Vindas  

8h30 

COMPOSIÇÃO DA MESA E ABERTURA 

Retrospectiva Dia Mundial da Água ς José Roberto Borghetti 

Projeto Águas do Amanhã ς Mariano Lemanski (Presidente do Instituto GRPCOM) 

Governos Federal, Estadual e Municipal. 

09h00 
Revitalização de Bacias Hidrográficas e manejo de águas pluviais 

MÁRIO SÍLVIO MENDES NEGROMONTE ς Ministro das Cidades 

09h30 
Agua e Planejamento Urbano em Região Metropolitana 

JOAQUIM GONDIM ς Superintendente da Agência Nacional das Águas  

10h00 
Lançamento do Programa Estadual de Águas e Saneamento Rural - PROESAS 

Governo do Estado do Paraná 

10h15 
Posse do Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

JONEL N. IURK ς Secretario Estadual de Meio Ambiente 

10h30 

Lançamento do Livro com 60 Redações finalistas:  

1° Concurso Sanepar de Redações 

άaŀƴŀƴŎƛŀƛǎΥ /ǳƛŘŀŘƻ ŘŜ IƻƧŜΣ DŀǊŀƴǘƛŀ ŘŜ #Ǝǳŀ ǇŀǊŀ !ƳŀƴƘńέ 

Secretaria de Estado de Educação/Sanepar 

10h45 

Mobilização pelas Águas ς Curitiba e Região Metropolitana 

LUCIANO DUCCI ς Prefeito da Cidade de Curitiba 

. Proposta de revitalização das Bacias do rio Uvu e Belém. 

. Pacto para revitalização das Bacias Hidrográficas e manejo das águas pluviais na Região 

Metropolitana de Curitiba. 

11h45 
Atividade externa ς Parque Barigui ς Lançamento oficial de revitalização das Bacias dos Rios Uvu 

e Belém (trecho das nascentes ate o Parque São Lourenço) 
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PROGRAMAÇÃO DIA MUNDIAL DA AGUA 2011 ς TARDE 

12h30 Almoço livre 

SALA A 

III Fórum Águas do Amanhã - Sociedade Civil 

Objetivo: discutir o papel das ONGs, Canais de Comunicação e Entidades Educacionais e suas 

responsabilidades na utilização e conservação dos recursos hídricos, e definir os compromissos 

da Sociedade para melhoria da qualidade de vida. 

14h00 

Abertura: Milena Seabra ς Diretora de Marketing Corporativo do GRPCOM 

..Fala do Ministério Público (instrumentos legais para a população exercer seus direitos na 

preservação dos recursos hídricos)  

..A importância dos vereadores em defesa das águas nas cidades  

BENTO BATISTA DA SILVA ς UVB 

15h00 
Bloco I: o papel das ONGs no acompanhamento dos programas de governo (WWF ς 

apresentação do estudo: o que o brasileiro pensa sobre a Água) 

15h45 
Bloco II: a Imprensa e seu compromisso de conscientizar a sociedade para a preservação dos 

Recursos Hídricos. (apresentação André Trigueiro) 

16h30 Coffee Break 

16h45 
Bloco III: o Ensino como principal meio transformador para um melhor uso da água. (palestra 

UFPR) 

17h30 

Bloco IV: debate sobre como as ONGs, sistema de ensino e a imprensa podem unir esforços para 

aumentar o nível de conscientização da sociedade em relação aos problemas ambientais, com 

ênfase na situação do Alto Iguaçu. 

18h00 Encerramento 

SALA B Fórum Comitês de Bacia Hidrográfica do Paraná 

14h00 
Criação do Fórum com os Sete Comitês do Estado do Paraná. Coordenação do Instituto das Águas 

do Paraná 
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2 -  CARTA DE PRINCÍPIOS  COOPERATIVOS PELA ÁGUA NA 

REGIÃO METROPOLITANIA DE CURITIBA - ASSINADO PELOS 

PREFEITOS DA RMC  

 

 

 

 

O tema do Dia Mundial da Água 201м ά#D¦! t!w! !{ /L5!59{Υ w9{thb59w !h 

59{!CLh ¦w.!bhέ Ǿƛǎŀ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀǊ ƻǎ ƎƻǾŜǊƴƻǎΣ ƻǊƎŀƴƛȊŀœƿŜǎΣ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎ Ŝ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ŀ 

participarem ativamente na resolução do desafio da gestão das águas urbanas, concentrando 

a atenção internacional sobre o impacto da rápida industrialização, o crescimento urbano da 

população e as incertezas provocadas pelas mudanças climáticas e as catástrofes naturais em 

sistemas urbanos de água. 

Pela primeira vez na história humana, a maioria da população mundial vive nas cidades 

e este panorama continua a crescer, de forma mais rápida do que a infra-estrutura das 

cidades pode se adaptar. A ONU prevê que, utilizando os padrões atuais de consumo, em 

2050 mais de 45% da população mundial não poderá contar com a porção mínima individual 

de água para as necessidades básicas. Atualmente cerca de 1,1 bilhão de pessoas não têm 

acesso à água potável. A projeção indica um agravamento significativo quando a população 

mundial atingir os cerca de 10 bilhões de habitantes. As mudanças climáticas poderão 

acarretar alterações significativas dos padrões atuais de distribuição de chuvas nos 

continentes. Podemos aliar a essa previsão, a estimativa de que, em 2025, dois terços da 

população mundial estará vivendo em cidades, e isto se agrava quando se considera que as 

maiores taxas de crescimento ocorrerão nos países pobres em desenvolvimento. 

Observando-se o processo de urbanização no Brasil, verifica-se que em quatro décadas 

houve a inversão de 80% de população rural, em relação à população total, na década de 

1940, para 80% de população urbana no final do século XX. Pode-se perceber então, o alto 

grau de transformação que a sociedade brasileira vem sofrendo. As implicações advindas 

desse fato são de ordem social, econômica, política e ambiental. Os reflexos causados sobre a 
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saúde humana, sobre os recursos naturais consumidos e, por fim, a implicação que a 

interação de todas essas variáveis necessariamente determina nas políticas públicas é de 

grande magnitude. 

A degradação ambiental dos recursos hídricos é um dos principais problemas 

ambientais no Brasil, sobretudo nos rios urbanos, afetando diretamente a qualidade de vida 

das comunidades. Os mananciais da Região Metropolitana de Curitiba, não estão fora desse 

contexto, podendo apresentar os típicos problemas de drenagem inadequada, ocupações 

irregulares de áreas de preservação, degradação da paisagem, de saneamento básico e saúde 

pública. 

A Região Metropolitana de Curitiba é constituída por vinte e seis municípios com 

grande diversidade de indicadores geográficos, sociais, econômicos e de ocupação do solo. A 

população de mais de três milhões de habitantes é na maioria urbana, concentrada 

principalmente em Curitiba e municípios conurbados. Áreas de alta densidade populacional 

contrastam com outras pouco densas, com características rurais, com limitações de ocupação 

e uso, seja por condicionantes geofísicas, seja por legislação de proteção ambiental. 

Apresenta áreas de fragilidade e importância ambiental (mananciais) com ocupação 

inadequada, pondo em risco a sustentabilidade ambiental, sobretudo a qualidade dos 

recursos hídricos. Atinge três bacias hidrográficas: Bacia Litorânea, integrante da Região 

Hidrográfica do Atlântico Sul; Bacia do Alto Iguaçu, integrante da Região Hidrográfica do 

Paraná; Bacia do Ribeira, integrante da Região Hidrográfica do Atlântico Sudeste. 

Curitiba, município pólo da região, vem apresentando ao longo dos anos uma 

significativa evolução nas questões ambientais, sobretudo no que diz respeito à proteção de 

áreas verdes, públicas e privadas, e no controle das atividades de risco ambiental. Porém, 

resta muito a fazer quando o assunto é a proteção dos recursos hídricos. Por estar longe da 

parte mais caudalosa do rio Iguaçu, a cidade tem disponibilidade limitada de água. Além disso, 

seus rios, com pouca capacidade de diluição, sofreram com lançamento inadequado de 

efluentes domésticos e industriais, ocupação inadequada das margens, entre outras agressões 

ambientais, típicas do processo de urbanização que não considerou a efetiva conservação dos 

recursos hídricos. A conurbação existente resulta em uma interdependência hídrica entre as 

ǘǊşǎ ōŀŎƛŀǎΣ ƴƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘΩłƎǳŀ ƳŜǘǊƻǇƻƭƛǘŀƴƻǎΣ ƴƻ ƭŀƴœŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 
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efluentes, bem como em sérios comprometimentos nos sistemas de macrodrenagem e 

microdrenagem.  

Aos municípios onde se localizam os mananciais de abastecimento público, atuais ou 

futuros, são imputadas as responsabilidades de assegurar as condições ambientais adequadas 

à proteção e preservação dessas áreas, o que limita, seja por condicionantes geofísicas ou por 

legislação de proteção ambiental, a capacidade de desenvolvimento econômico e social dos 

mesmos. Desta forma se faz necessário superar os obstáculos da falta de integração das 

instituições, de todas as esferas, evitando ações pontuais e emergenciais que não têm 

refletido em resultados eficientes. Se as ações institucionais ficarem restritas ao espaço 

territorial dos municípios haverá grande dificuldade para a administração dos recursos 

hídricos tendo a bacia hidrográfica como unidade de gestão. 

Neste cenário, esta Carta de princípios quer significar a conjugação de esforços na 

ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ ŘŜ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻǎ Řƻǎ ǎƛƎƴŀǘłǊƛƻǎ ƴƻ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ ŀƻ ǘŜƳŀ ά#D¦! t!w! !{ 

/L5!59{Υ w9{thb59w !h 59{!CLh ¦w.!bhέ Ŝ Ƴŀƛǎ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀƳŜƴǘŜ ƴŀ ά/hht9wAÇÃO 

t9[!{ #D¦!{ b! w9DL%h a9¢whth[L¢!b! 59 /¦wL¢L.!έΦ {ŜƳ ƴŜƎŀǊ ƻǎ ŀǾŀƴœƻǎ Ƨł ƻōǘƛŘƻǎ 

pelas ações do poder público, empresas e sociedade civil, trata-se de reconhecer a 

importância desse desafio, buscando uma maior coordenação das iniciativas isoladas e 

ampliar a dimensão cooperativa e o sinergismo desses esforços. Assim sendo, os signatários 

se comprometem a promover esta cooperação, mobilizando o conhecimento e a experiência 

de cada instituição, no sentido de propor e executar ações para: 

¶ Integrar a gestão dos recursos hídricos com a gestão territorial dos municípios 

formadores das bacias hidrográficas comuns, considerando o ciclo hidrológico no 

processo.  

¶ Colaborar para a implantação das ações estruturais previstas no Plano Diretor de 

Drenagem para a Bacia do Alto Iguaçu na Região Metropolitana de Curitiba, realizando a 

drenagem e manejo das águas pluviais urbanas, compreendido pelas instalações de 

transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, 

tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas.  

¶ Proporcionar disponibilidade de água com qualidade adequada para garantir 

abastecimento, saúde pública e à segurança da vida e qualidade dos ecossistemas.  
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¶ Garantir a universalização e integralidade do acesso aos serviços de saneamento, 

compreendidos como o conjunto de todas as atividades e componentes de cada um dos 

serviços de saneamento, proporcionando à população o acesso na conformidade de 

suas necessidades, maximizando a eficácia das ações e resultados e propiciando a 

recuperação da qualidade dos recursos hídricos.  

¶ Prevenir e defender a população e bens contra eventos hidrológicos críticos. 

¶ Fomentar a participação por parte de todos os segmentos da sociedade na gestão dos 

recursos hídricos, com ênfase no fortalecimento do Comitê de Bacia do Alto Iguaçu e 

Afluentes do Alto Ribeira.  

 Em vinte e dois de março de 2011 - DIA MUNDIAL DA ÁGUA 

Assinam:  

V.Exa. Sr. Hélio Luis Boçoen,  
Prefeito de Contenda 

V.Exa. Sr. João Manoel Pampanine,  
Prefeito de Adrianópolis 

V.Exa. Sr. Luciano Ducci,  
Prefeito de Curitiba 

V.Exa. Sr. Antônio Gonçalves da Luz, 
 Prefeito de Agudos do Sul 

V.Exa. Sr. Josiel do Carmo dos Santos,  
Prefeito de Dr. Ulisses 

V.Exa. Sr. Vilson Rogério Goinski,  
Prefeito de Almirante Tamandaré 

V.Exa. Sr. Francisco Luis dos Santos,  
Prefeito de Fazenda Rio Grande 

V.Exa. Sr. Albanor José Ferreira Gomes, 
 Prefeito de Araucária 

V.Exa. Sr. José de Castro França,  
Prefeito de Itaperuçu 

V.Exa. Sr. Osvaldo Vanderlei Costa,  
Prefeito de Balsa Nova 

V.Exa. Sr. Paulo César Furiati,  
Prefeito de Lapa 

V.Exa. Sr. Luciméri de Fátima Santos Franco,  
Prefeito de Bocaiúva do Sul 

V.Exa. Sr. Antônio Maciel Machado,  
Prefeito de Mandirutuba 

V.Exa. Sr. Luis Carlos Assunção,  
Prefeito de Campina Grande do Sul 

V.Exa. Sr. Luiz Goularte Alves,  
Prefeito de Pinhais 

V.Exa. Sr. Edson Darlei Basso,  
Prefeito de Campo Largo 

V.Exa. Sr. Gabriel  Jorge Samaha,  
Prefeito de Piraquara 

V.Exa. Sr. José Antônio Pase,  
Prefeito de Campo Magro 

V.Exa. Sr. Loreno  Tolardo,  
Prefeito de Quatro Barra 

V.Exa. Sr. Dalton Luiz de Moura Costa,  
Prefeito de Cerro Azul 

V.Exa. Sr. Valfrido Eduardo Prado,  
Prefeito de Quitandinha 

V.Exa. Sr. José Antônio Camargo,  
Prefeito de Colombo 

V.Exa. Sr. Emerson Santos Stresser,  
Prefeito de Rio Branco do Sul 

V.Exa. Sr. José Altair Moreira,  
Prefeito de Tijucas do Sul 

V.Exa. Sr. Ivan Rodrigues,  
Prefeito de São José dos Pinhais 

V.Exa. Sr. Jorge Luiz Martins Tavares,  
Prefeito de Tunas do Paraná 

 



Pág.11 
 

3 -  DMA 2011 -  CÂMARA MUNICIPAL DE CURITIBA  

Data: 22/03/2011 - 19:56:15 

Sessão especial marca Dia Mundial da Água na Câmara 

O desafio da gestão das águas foi  tema de discussão na Câmara de Curitiba, na tarde desta 

terça-feira (22), Dia Mundial da Água, como parte da abertura da Semana da Água, que 

concentra na capital paranaense diversos eventos públicos e da iniciativa privada.  

O secretário municipal para Assuntos Metropolitanos, José Roberto Borghetti, e Milena 

Seabra, gestora do projeto Águas do Amanhã, desenvolvido pelo Grupo Paranaense de 

Comunicação (GRPCom), foram convidados pelo presidente, João Cláudio Derosso (PSDB), 

Francisco Garcez (PSDB), presidente da Comissão Especial da Água, e Caíque Ferrante (PRP), 

relator, para ampliar a troca de informações  sobre o necessário  gerenciamento dos recursos 

hídricos. A Comissão da Água,  que atua desde 2009, tem promovido eventos paralelos com 

outras comissões para promover uma agenda de ações com este objetivo, conforme Caíque 

Ferrante.   

Carta   

O secretário José Roberto Borghetti informou sobre a Carta de Curitiba, documento assinado 

pelos 26 prefeitos de municípios da região metropolitana, entregue pela manhã, no Parque 

Barigui, durante a abertura  do fórum "Água para as Cidades: responder ao desafio urbano", 

ao secretário nacional de Saneamento Ambiental, Leodegar Tiscoski. O evento foi organizado 

pela prefeitura, governos estadual e federal, Fundação Roberto Marinho, Agência Nacional 

das Águas e  Instituto GRPCom.  Falou também do tema da Campanha da Fraternidade deste 

ano, que  aborda a mesma necessária conscientização e alerta em relação à escassez do 

"precioso líquido essencial à vida humana", como bem lembrou Borghetti.  

Milena Seabra  detalhou  informações sobre o projeto  do GRPCom Águas do Amanhã, que 

procura sensibilizar  e conscientizar paranaenses  para a utilização responsável dos recursos 

hídricos.  

Borghetti afirmou que a Carta visa integrar ações de gestão dos recursos hídricos com a 

gestão territorial dos municípios formadores das bacias hidrográficas comuns, considerando o 

ciclo hidrológico no processo. E também objetiva a  implantação das ações estruturais 

previstas no Plano Diretor de Drenagem para a Bacia do Alto Iguaçu, realizando a drenagem e 



Pág.12 
 

manejo das águas pluviais urbanas, instalações de transporte, detenção ou retenção para o 

amortecimento de vazões de cheias, tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas 

nas áreas urbanas.  

Projeto  

O projeto Águas do Amanhã está  na segunda fase da campanha de alerta à população para a 

necessidade de despoluição do Rio Iguaçu. A iniciativa do GRPCom procura envolver  a  

sociedade na discussão dos problemas que afetam a bacia do Alto Iguaçu.  

No debate com os vereadores, Milena Seabra reafirmou a disposição do grupo de 

comunicação em exercer um "engajamento responsável  na busca de soluções para a 

preservação dos recursos hídricos, com a sociedade, poderes públicos e os setores produtivos 

ŘŜ ŎƻƳŞǊŎƛƻ Ŝ ƛƴŘǵǎǘǊƛŀΦέ  

Consenso  

O senso comum dos vereadores e convidados  sinalizou para a educação como reformadora 

de um padrão cultural.  Milena Seabra opinou que "não se muda uma realidade sem 

educação". Um exemplo de  como a conscientização pode promover mudanças de sucesso foi 

citado pelo líder da oposição, Algaci Tulio (PMDB). Na época em que foi vice-prefeito, o 

vereador desenvolveu, com o  ex-prefeito Jaime Lerner (um dos que apoiam o atual projeto 

da GRPCom), o programa Lixo que não é lixo e o sentimento pela capital ecológica. O líder do 

prefeito na Casa, João do Suco (PSDB),  adotou a mesma linha de pensamento,  destacando a  

oportunidade de  ampliar  novos olhares sobre o problema. Lembrou que o prefeito Luciano 

Ducci está atento, divulgando ações concretas, como o projeto de despoluição das bacias dos 

rios Uvu e Belém, implantação de novos parques e mobilização social em torno da educação 

ambiental.  

Cada um dos vereadores mostrou sua idêntica preocupação com a gestão das águas e focou 

aspectos que interferem na questão, como criar opções de pavimentação com menos 

impermeabilização, garantindo ao mesmo tempo a qualidade de vida da população com a 

ampliação das vias asfaltadas. Também a implantação de mecanismos que impeçam o 

desperdício de água tratada na lavagem de carros e calçadas, agenda para debates futuros, 

diagnósticos para ações efetivas  conjuntas entre sociedade, poderes públicos e setores 

produtivos, novos projetos para maior reaproveitamento da água, avaliação sobre integração 

de medidas e prevenção (com os demais municípios da região metropolitana) e penalidades 

mais duras para conter o desperdício, principalmente nos setores  produtivos, "agronegócio, 
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pecuária e indústria", como citou Borghetti.  

A sustentabilidade foi ressaltada pelo secretário municipal em sua avaliação sobre a 

importância do Código Florestal e na observação de encerramento, de que "a referência do 

Brasil como potencial reservatório de água potável está  limitada à região da Amazônia. No 

restante, o país é deficitário quanto às reservas para o futuro da população". Borghetti é 

consultor nacional da ONU para agricultura e alimentação. 

 

 

 

O problema da escassez da água para o 
desenvolvimento do país foi citado pelo vereador 
Francisco Garcez, presidente da Comissão da 
Água na Câmara. (Foto - Andressa Katriny)  

 

A gestora do projeto Águas do Amanhã, Milena 
Seabra, mostrou os efeitos danosos da poluição 
dos rios, como o lixo doméstico e industrial. (Foto 
- Andressa Katriny)  

 

José Roberto Borghetti, secretário municipal e 
consultor da ONU, enfatizou a necessidade de 
uma força-tarefa em torno dos princípios da 
Carta de Curitiba. (Foto - Andressa Katriny)  

 

Milena Seabra detalha o projeto Águas do 
Amanhã. (Foto - Andressa Katriny)  

 

Vereadores de todas as bancadas participaram do 
debate. (Foto - Andressa Katriny)  

 

Desde a exposição de temas à discussão, o 
consenso prevaleceu para a importância da 
educação ambiental. (Foto - Andressa Katriny)  

http://www.cmc.pr.gov.br/ass_det.php?not=16617
http://www.cmc.pr.gov.br/ass_det.php?not=16617
http://www.cmc.pr.gov.br/ass_det.php?not=16617
http://www.cmc.pr.gov.br/ass_det.php?not=16617
http://www.cmc.pr.gov.br/ass_det.php?not=16617
http://www.cmc.pr.gov.br/ass_det.php?not=16617
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O líder do prefeito na Casa, João do Suco, fala das 
ações concretas da administração municipal para 
a revitalização das bacias hidrográficas da cidade. 
(Foto - Andressa Katriny)  

 

O líder de oposição, Algaci Tulio, vê a necessidade 
de "ir a campo", destacando o papel fundamental 
da imprensa para o sucesso da conscientização. 
(Foto - Andressa Katriny)  

 

4 -  TERMO DE REFERÊNCIA - PLANO DIRETOR DE DRENAGEM 

PARA A BACIA DO ALTO  IGUAÇU  

TÓPICOS PARA TERMO DE REFERÊNCIA PARA A ELABORAÇÃO DE UM PLANO EFETIVO DE 
DRENAGEM PARA A BACIA DO ALTO IGUAÇU NA REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA 
 

¶ INTRODUÇÃO 

A Região Metropolitana de Curitiba é constituída por vinte e seis municípios com 
grande diversidade de indicadores geográficos, sociais, econômicos e de ocupação do solo. A 
população de mais de três milhões de habitantes é na maioria urbana, concentrada 
principalmente em Curitiba e municípios conurbados. Áreas de alta densidade populacional 
contrastam com outras pouco densas, com características rurais, com limitações de ocupação 
e uso, seja por condicionantes geofísicas, seja por legislação de proteção ambiental. Atinge 
três bacias hidrográficas: Bacia Litorânea, integrante da Região Hidrográfica do Atlântico Sul; 
Bacia do Alto Iguaçu, integrante da Região Hidrográfica do Paraná; Bacia do Ribeira, 
integrante da Região Hidrográfica do Atlântico Sudeste. A degradação ambiental dos recursos 
hídricos, decorrente do processo de urbanização, é um dos principais problemas ambientais 
no Brasil, sobretudo nos rios urbanos, afetando diretamente a qualidade de vida das 
comunidades. Os mananciais da Região Metropolitana de Curitiba, não estão fora desse 
contexto, apresentando os típicos problemas de drenagem inadequada, ocupações irregulares 
de áreas de preservação, degradação da paisagem, de saneamento básico e saúde pública. 
Seus rios, com pouca capacidade de diluição, sofrem com lançamento inadequado de 
efluentes domésticos e industriais, ocupação inadequada das margens, entre outras agressões 
ambientais, típicas do processo de urbanização que não considerou a efetiva conservação dos 
recursos hídricos. A conurbação existente resulta em uma interdependência hídrica entre as 
ǘǊşǎ ōŀŎƛŀǎΣ ƴƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘΩłƎǳŀ ƳŜǘǊƻǇƻƭƛǘŀƴƻǎΣ ƴƻ ƭŀƴœŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 
efluentes, bem como em sérios comprometimentos nos sistemas de macrodrenagem e 
microdrenagem. 

 

¶ JUSTIFICATIVA 

As grandes concentrações pluviométricas ocorridas recentemente, vêm causando 
sérios alagamentos e inundações em várias cidades e regiões brasileiras. Na Região 
Metropolitana de Curitiba, não tem sido diferente, tendo as chuvas trazido preocupação ao 

http://www.cmc.pr.gov.br/ass_det.php?not=16617
http://www.cmc.pr.gov.br/ass_det.php?not=16617
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município pólo e transtornos à população de alguns municípios como Campo Magro, 
Almirante Tamandaré, Colombo, Pinhais e Piraquara. De acordo com o SIMEPAR a 
precipitação medida na Estação Meteorológica do Centro Politécnico em Curitiba, no mês de 
janeiro de 2010, totalizou 354,2 mm, contra uma média histórica de 182,7 mm e, na Estação 
do Canguiri em Pinhais, totalizou 494,2 mm sendo a média de 197,6 mm.  Concorrem para 
agravar esta situação alguns fatores como: Ocupações irregulares de margens de rios e 
córregos, alto índice de impermeabilização do solo, depósito inadequado de lixo carreado 
para os fundos de vale, além das questões estruturais de micro e macrodrenagem, como o 
escorrimento superficial e assoreamento dos leitos dos rios.  

Algumas ações efetivas e emergenciais podem ser feitas no intuito de minimizar estes 
impactos na população em situações futuras de fortes chuvas, porém se faz necessário que 
estas ações sejam feitas de forma integrada entre os diversos municípios, tendo as bacias 
hidrográficas como unidades de referência. Portanto, é imperativo que haja um planejamento 
e uma coordenação geral para esta medidas, sobretudo no que diz respeito à 
macrodrenagem, pois as intervenções estruturais e não estruturais terão efeito à montante e 
à jusante, não respeitando as divisas municipais. Este fato justifica, então, a elaboração de um 
plano de drenagem integrado contendo estas ações, definindo a área de abrangência, as 
responsabilidades dos diversos atores, as necessidades orçamentárias, a escala de 
prioridades, as interfaces com outros planos e programas, incluindo os Planos Diretores 
Municipais, e os cronogramas. 

 

¶ DADOS (informações: enchentes, desabrigados, etc) 

DEFESA CIVIL 

SIMEPAR 

PREFEITURAS 

 

¶ O PLANO DIRETOR DE DRENAGEM EXISTENTE 

 

Em 2002, a então SUDERHSA ς Superintendência de Desenvolvimento de Recursos  

Hídricos e Saneamento Ambiental, hoje INSTITUTO DAS ÁGUAS DO PARANÁ, elaborou o 

PLANO DIRETOR DE DRENAGEM PARA A BACIA DO RIO IGUAÇU NA REGIÃO METROPOLITANA 

DE CURITIBA, o qual trouxe algumas características singulares para o trato desta questão 

distinguindo-se de trabalhos que entendem a inundações unicamente como problemas de 

engenharia. Dentre estes aspectos destacam-se: 

¶ Ter a bacia hidrográfica como unidade de planejamento e o distrito como 

unidade de regulamentação (os distritos são definidos como a interseção das 

bacias com o território dos municípios); 

¶ Ênfase ao controle do escoamento superficial junto à sua origem; 

¶ Propõe, além de intervenções estruturais (obras de retenção e preservação das 

várzeas de inundação), medidas e ações não estruturais, como mecanismos de 

disciplinamento do solo urbano, considerando o princípio que novos 

empreendimentos não poderão causar impacto sobre o sistema de 

macrodrenagem (princípio a ser incorporado nas legislações municipais) e 

medidas de defesa civil; 
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¶ O Plano integra-se com a Política Estadual de Recursos Hídricos, através do 

Plano de Bacia; 

¶ Estipula como ferramentas de gestão um banco de dados georreferenciados a 

ser incorporado ao Sistema de Informações para o Gerenciamento de Recursos 

Hídricos da Bacia do Alto Iguaçu, e um sistema informatizado de modelagem de 

linhas de inundação. 

 

 A área de abrangência do Plano engloba a parcela da RMC situada na Bacia do Alto 

Iguaçu e uma pequena parte da Bacia do Ribeira (dois afluentes do Capivari). A área de estudo 

tem uma extensão de 2570 km2 , abrangendo 14 municípios (Almirante Tamandaré, 

Araucaria, Balsa Nova, Campina Grande do Sul, Campo Largo, Campo Magro, Colombo, 

Curitiba, Fazenda Rio Grande, Mandirituba, Pinhais, Pinhais, Piraquara, Quatro Barras e São 

José dos Pinhais). Para efeito do Plano Diretor são considerados como pertencentes ao 

sistema de macrodrenagem, o rio Iguaçu e seus afluentes de primeira e segunda ordem, com 

áreas de contribuição de, no mínimo, 4 km2, além de alguns afluentes de terceira ordem das 

bacias dos rios Barigui, Atuba, Belém, Miringuava e Iraí. 

  

Três cenários foram considerados para a elaboração do Plano: Cenário Atual, retratando 

as condições atuais (2002) de impermeabilização como do sistema de macrodrenagem, 

Cenário Tendencial,... 

 

¶ Avaliação de Planos Municipais 

¶ Proposição de estudos hidrológicos a serem realizados 

¶ Consulta a todos os órgãos envolvidos 

 - ESTADO: TECPAR, PARANÁ METROLOGIA, SIMEPAR, SEMA, ÁGUAS PARANÁ, IAP, 
 COMEC 
 - PMC: SMAM, SMOP, SMMA 

¶ Proposição de intervenções (obras, dragagens, contenções, etc) 

¶ Proposição de ações de conscientização e de formação técnica (técnicos em 

saneamento e drenagem e educação ambiental) 

 - Prefeituras 
 - População em geral 

¶ Proposta de cronograma 

 
ENCAMINHAMENTO DE PROPOSTAS  
 
REUNIÃO COM O MINISTERIO DAS CIDADES E COM O PRESIDENTE DA AGENCIA NACIONAL 
DAS AGUAS (ANA) ς BRASILIA ς DISCUSSÃO DAS ESTRATEGIAS DA CARTA 
DE PRINCÍPIOS COOPERATIVOS PELA ÁGUA NA REGIÃO METROPOLITANIA DE CURITIBA - 
ASSINADO PELOS PREFEITOS DA RMC  E DO TERMO DE REFERÊNCIA DO PLANO EFETIVO DE 
DRENAGEM PARA A BACIA DO ALTO IGUAÇU NA REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA 
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A deputada federal Cida Borghetti (PP) e o secretário para Assuntos Metropolitanos de Curitiba, José 

Roberto Borghetti, estiveram reunidos com o secretário nacional de Saneamento Ambiental, Leodegar 

Tiscoski e com o presidente da Agência Nacional de Águas (ANA), Dr. Vicente Andreu Guilo. No 

encontro debateram ações conjuntas na conservação e uso das águas e na celebração do Dia Mundial da 

Água que acontece em Curitiba no dia 22 de março. 

Com o secretário Leodegar, Cida e José Roberto também falaram sobre projetos de saneamento que 

podem ser apresentados ao Ministério para obras de abastecimento de água, esgoto, drenagem, 

investimentos em resíduos sólidos na Região Metropolitana de Curitiba, saneamento integrado e 

transformação de calhas de rios em parques lineares. 
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5 -  PROPOSTA DE INCENTIVO AO  

DESENVOLVIMENTO DA  

 AQUICULTURA FAMILIAR NA RMC  

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                     Julho de 2011 

 

 

 

 

 

 

Desenvolvimento de um Novo Modelo de Piscicultura em Escala 
Familiar para a Região Metropolitana de Curitiba ς Paraná 
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Introdução   

A Região Metropolitana de Curitiba (RMC) reúne 26 municípios (Figura 1) e congrega 
uma população de mais de três milhões de habitantes. Essa região apresenta diferentes 
características ambientais, naturais e socioeconômicas, mesclando áreas densamente 
povoadas altamente desenvolvidas, com áreas deprimidas e com baixa densidade 
populacional (Marques & Lopes, 2007).  

 
Figura 1 ς Localização dos 26 municípios da Região Metropolitana de Curitiba.  

Fonte: Prefeitura Municipal de Araucária. 

A RMC possui também áreas de fragilidade e importância ambiental, com especial 
destaque para os mananciais. Não raro, as áreas de mananciais são ocupadas irregularmente,  
colocando em risco a sustentabilidade ambiental e a qualidade dos recursos hídricos.  

A degradação ambiental dos recursos hídricos é um dos principais problemas 
ambientais no Brasil atualmente, sobretudo nos rios urbanos. Os mananciais da Região 
Metropolitana de Curitiba, não estão fora desse contexto, podendo apresentar os típicos 
problemas de drenagem inadequada, ocupações irregulares de áreas de preservação, 
degradação da paisagem, de saneamento básico e até de saúde pública. 

As bacias hidrográficas citadas acima possuem diversos usos de solos, tanto com 
atividades rurais como urbanas. No caso das áreas rurais, os sistemas de produção estão 


